
teiro" (MUFAL) da Universidade Federal de Alagoas. O estudo das espécies abrange: 
famílias, nomes científicos, nomes vulgares regionais, hábitos, ciclo de vida e código para 
a identificação das espécies através do computador.

004- GRAU DE PRESENÇA DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA CANA-DE- 
AÇÚCAR, NO ESTADO DE SÂO PAULO. H.G. Blanco*, R.A. Arevalo* e R.R.
Coelho**. *Instituto Biológico, Campinas, SP, e **Engenheiro Agrônomo.

Na análise estrutural de comunidades vegetais superiores determinou-se o grau de
presença, modificado, das espécies de plantas daninhas que infestam áreas cultivadas com 
cana-de-açúcar no Estado de São Paulo baseando-se em Braun-Blanquet (1979). Como 
unidade fitossociológica foram utilizadas as parcelas-testemunhas de 31 experimentos de 
campo, com 4 repetições, conduzidos pela Secão de Herbicidas, no período de 1982 a 1989, 
com a finalidade de selecionar produtos herbicidas para a cultura. Foram levantadas 
somente as espécies de distribuição homogênea em toda a área experimental, isto é, as 
espécies frequentes em todas as repetições, conforme indicação do método adotado. Os 
resultados demonstram que a composição da flora infestante de canaviais no Estado de 
São Paulo, de acordo com o grau de presença, é a seguinte: 1. Grau IV de Presença 
(espécies presentes em mais de 50% dos campos): Digitaria sanguinalis (71%). 2. Grau III 
de Presença (espécies presentes em 25 a 50% dos campos): Eleusine indica (29%), 
Brachiariaplantaginea (26%), Commelina virginica (26%) eRichardia brasiliensis (26%). 
3. Grau II de Presença (espécies presentes em 10 a 25% dos campos): Amaranthus sp
(19%), Bidens pilosa (13%), Sonchus oleraceus (13%), Sida sp (13%),Acanthospermum
australe (10%) e Cenchrus echinatus (10%). 4. Grau I de Presença (espécies presentes em
menos de 10% dos campos): Brachiaria purpurascens (6%), Acanthospermum hispidum
(6%), Ipomoea acuminata (6%), Portulaca oleracea (6%), Solanum americanum (6%),
Cyperus sp (6%), Brachiaria decumbens (3%), Cynodon dactylon (3%), Galinsoga par- 
viflora (3%), Phyllanthus corcovadensis (3%).

005- GRAU DE PRESENÇA DE PLANTAS DANINHAS EM CAFEZAIS, NA REGIÃO
DE CAMPINAS.H.G. Blanco*, M.B. Matallo* e R.R. Coelho**. *Instituto Biológico,
Campinas, SP e **Engenheiro Agrônomo.

Utilizando-se o grau de presença das espécies, modificado, indicado por Braun-
Blanquet para análise estrutural de comunidades de vegetais superiores, determinou-se a 
constância das espécies de plantas daninhas que ocorrem em cafezais, na região de 
Campinas. A base para o inventário florístico foram 11 campos experimentais (9 em Santo 
Antonio de Posse, um em Jaguariuna e outro em Cosmópolis) conduzidos pela Seção de 
Herbicidas, no período de 1982 a 1989, sob um delineamento de blocos ao acaso, quatro 
repetições, com o objetivo de selecionar herbicidas para a cultura. Utilizando-se as 
parcelas-testemunhas dos experimentos, foram levantados somente as espécies de 
distribuição homogênea em toda a área experimental, isto é, as espécies frequentes em 
todas as repetições. Os resultados demonstram que a composição da flora infestante dos 
campos cultivados com café, de acordo com o grau de presença das espécies, é a seguinte:
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1. Grau IV de Presença (espécies presentes em mais de 50% dos campos amostrados):
Digitaria sanguinalis (82%), Eleusine indica (82%), Amaranthus sp (J3>%), Cenchrus
echinatus (55%) cPortulaca oleracea (55%). 2. Grau III de Presença (espécies presentes
em 25 a 50% dos campos): Galinsoga parviflora (45%). 3. Grau II de Presença (espécies
presentes em 10 a 25% dos campos): Acanthospermum hispidum (18%), Ageratum co- 
nyzoides (18%), Bidenspilosa (18%), Commelina virginica (18%). 4. Grau I de Presença
(espécies presentes em menos de 10% dos campos): Emilia sonchifolia (9%) eLepidium
virginicum (9%). Essas espécies se constituem assim nas mais importantes para a cultura
na região e para as quais devem estar voltadas as medidas de controle.

006- PLANTAS DANINHAS PRESENTES NO INÍCIO DA CULTURA DO MILHO NO
ESTADO DE SÀO PAULO. H.G. Bianco*, E.C. Macedo* M.B. Matallo* e R.R.
Coelho**. *Instituto Biológico, Campinas, SP e ** Engenheiro Agrônomo.

No período de 1982 a 1989, em 11 municípios do Estado de São Paulo, foram
conduzidos 23 experimentos pela Seção de Herbicidas do Instituto Biológico, em áreas 
cultivadas com milho, com objetivo de testar e selecionar produtos herbicidas para a 
cultura. Utilizando-se as parcelas-testemunhas destes experimentos foi realizado o 
inventário florístico das comunidades de plantas daninhas que infestam os campos de 
milho. A análise estrutural da composição florística adotada foi a de Braun-Blanquet, 
utilizando-se o grau de presença das espécies, modificado, para determinar-se a 
constância das espécies que ocorreram no início da cultura do milho. Foram encontradas 
26 espécies assim distribuídas: 1. Grau IV de Presença (espécies presentes em mais de 
50% dos campos): Eleusine indica (56% dos campos) 2. Grau III de Presença (espécies 
presentes em 25 a 50% dos campos): Portulaca oleracea (48%), Cenchrus echinatus (44%), 
Amaranthus viridis (35%), Digitaria sanguinalis (35%), Bidens pilosa (30%), Galinsoga 
parviflora (26%) 3. Grau II de Presença (espécies presentes em 10 a 25% dos campos): 
Amaranthus hibridus (17%), Acanthospermum hispidum (13%), Brachiaria plantaginea 
(13%), Euphorbia heterophylla (13%), Sida cordifolia (13%) 4. Grau I de Presença 
(espécies presentes em menos de 10% dos campos): Acanthospermum australe (9%), 
Ageratum conyzoides (9%), Phyllanthus corcovadensis (9%), Richardia brasiliensis (9%), 
Sinapis arvensis (9%), Xanthium canavillesii (9%), Altemanthera ficoidea (4%), Com
melina virginica (4%), Hyptis suaveolens (4%), Indigofera hirsuta (4%), Ipomoea 
acuminata (4%), Sonchus oleraceus (4%).

007- GRAU DE PRESENÇA DE PLANTAS DANINHAS EM ÁREAS CULTIVADAS
COM SOJANOESTADO DESÄO PAULO.HG.R/anco* R.R. Coelho**. *Instituto
Biológico, Campinas, SP e **Engenheiro Agrônomo.

Utilizando-se como unidade fitossociológica as parcelas testemunhas de 72 ex
perimentos de campo, conduzidos no período de 1969 a 1989 pela Seção de Herbicidas, 
com o objetivo de selecionar herbicidas, foi realizado o inventário das plantas daninhas 
presentes em áreas cultivadas com soja em 15 municípios do Estado de São Paulo. Para a 
análise da composição florística foi utilizado o índice de grau de presença, de acordo com 
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